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Soda alcóolica, como a Smir-
noff Ice, chá pronto para beber,
água de coco, suco pronto e
outras bebidas são os produtos
que mais deverão utilizar em-
balagens nos próximos anos. Em
compensação, a demanda deverá
cair para itens como açúcar, chá
preto, mate tostado, sardinha em
lata, vodca, iogurte e cigarro. A
conclusão é da Datamark, con-
sultoria especializada em análise
dos setores de embalagens e bens
de consumo, que publica o re-
latório "Brazil Pack".

Entre as 20 categorias de pro-
dutos que nos próximos anos
deverão demandar mais emba-
lagens, 12 são alimentos ou be-
bidas, de acordo com as pro-
jeções da consultoria com base
em levantamentos realizados nos
últimos 20 anos junto às fa-
bricantes de bens de consumo e
de embalagens. Os indicadores
baseiam-se sobretudo na movi-
mentação de embalagens, de
acordo com o diretor-presidente
da Datamark, Graham Wallis.

Ele estima que bebidas e ali-
mentos representem hoje cerca
de 60% do mercado brasileiro de

embalagens.
Vendas

No ano passado, as vendas
totais de embalagens no Brasil
movimentaram US$ 9,1 bilhões
(R$ 21,6 bilhões), contra US$
10, 7 bilhões (R$ 19,4 bilhões) do
ano de 2000, segundo o estudo.
Já em volume, foram comer-
cializados 5,75 milhões de to-
neladas de insumos em 2001,
ante 5,74 milhões de toneladas
do períOdo anterior.

Ou seja, houve pequeno au-
mento em volume (0,2% ); ele-
vação do faturamento em 11,4%
em reais, com decréscimo de

, " , , , "
15,2% se medido em dólar.

A projeção da Datamark para

pel, papelão, flexíveis, alumínio,
folha de flandres, aço e vidro.

O Brazil Pack mostra que o
consumo de plásticos obteve sal-
to de 4% em 2001. No tocante a
matérias-primas, houve cresci-
mento de 2,1% em volume de
comercialização de polietileno
de baixa-densidade, usado em
filmes de uso geral e sacaria
..,
mdustnal (montante de US$ 589
milhões), seguindo tendência de

este ano indica que o mercado
deverá voltar a crescer. Estima
elevação de 3,6% em volume e de
2,9% em faturamento.

Em outro modelo de análise,
que mede o desempenho dos
produtos de consumo nos úl-
timos dez anos, lideram a lista
dos melhores os itens leite longa
vida, cujo mercado cresceu
í900%, com vendas ao varejo da
ordem de US$ 1,7 bilhão em

2001; bebidas lácteas, alta de
1567%; alisantes de cabelo, salto
de 1329% -mesmo número re-
gistrado para os reidratantes; e,
alimentos para animais, cresci-
mento de 829%. O registro dos
piores desempenhos no período é
liderado pelo chá preto.

O estudo abrange 18 tipos de

matérias-primas empregadas pe-
la indústria de embalagens: sete
diferentes tipos de plásticos, pa-
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pel, papelão, flexíveis, alumínio,
folha de flandres, aço e vidro.

O Brazil Pack mostra que o
consumo de plásticos obteve sal-
to de 4% em 2001. No tocante a
matérias-primas, houve cresci-
mento de 2,1% em volume de
comercialização de polietileno
de baixa-densidade, usado em
filmes de uso geral e sacaria
industrial (montante de US$ 589
milhões), seguindo tendência de

Dois novos portais de ne.
gócios entre indústrias que fa-
bricam e consomem emba"' I
lagens en~am em operação I

nos últimos meses. Um deles é
o Centro Nacional de Apoi~;
de Embalagens (Cenade), da
Associação Brasileira de Em-

"\
balagem (ABRE), com um~

banco de dados de mais de 2,3
mil empresas do setor. No'
últimos oito meses recebetf
4,3 mil consultas.

O Cenade pode ser aces-
sado gratuitamente pelo sitej.
da ABRE (www.abre.org.bt}~
que, além do banco de for"
necedores de embalagens, t~;;
informações sobre feitas!:
eventos, dados de mercados ~j
notícias do setor. '!

O outro serviço é o Porta.
Just i2i (www.justi2i.com);'
inaugurado há dois meses pelA'
colsultoria Datamark, deten1
tora do maior banco de dado~
disponível no Brasil sobre J!
mercado mundial de emba-'
lagens, segundo Maurice'Max, principal executivo o~- ,

racional da empresa.
,

Segundo Max, o sistema;
,

tem cadastradas 582 empresas'
compradoras dc embalagens i
230 vendedoras, que pag~
uma taxa para ter os seus show
rooms expostos. ,"

c'
"O endereço já abriga o~

principais nomes do mercado
brasileiro de embalagens, ~~
to na área fabril como na red~
usuária", diz..

alta verificada nos últimos anos.

Já o mercado de polietileno de

alta densidade, em crescimento

nos levantamentos dos últimos

seis anos (66,7%), caiu 4% eJIl

2001 -com 215 milhões de to-

neladas vendidas, totalizando

US$ 557 milhões.

Cresceram também os volu-

mes de comercialização envol-

vendo polipropileno, em 8,5%;

PET, 9, 7%; papel para saqui-

nhos, 4,2%; papel cartão, 4,3%,
papel multicamada, 9,2%; e, alu-

mínio, 11,6%. Somados, esses

segmentos movimentaram em

tomo de US$ 4,28 bilhões em

2001, segundo o estudo.

Queda significativa entre os

períodos 200112000 foi regis-

trada nas categorias poliestireno

(-9, 7% ); papel Kraft para sacos (-

7 ,5% ); e vidro (-7 ,3%). Caixas de

papelão e folhas de flandres tam-

bém oscilaram para baixo. O

segmento de PVC, segundo o

estudo, mostrou-se estável, com

volume comercializado na casa

dos 32 milhões de toneladas.

PET e alumínio

A an~se da evolução das ma-

térias-primas de embalagens en-

tre os anos de 1995 e 2001 mostra

que o líder de crescimento foi o

PET, com aumento de 150%,

para 350 mil toneladas em 2001.

Outro crescimento significativo

deu-se com o alumíriio: 137%,

para 211 mil toneladas em 2001.

Cresceram também polietileno

de alta-densidade (66,7%, para

215 mil toneladas anuais), po-

lietileno de baixa-densidade

(25,3%, para e43 mil toneladas, e

polipropileno (40, 7%, para 242

mil toneladas.

As quedas mais acentuadas do
período ocorreram com PVC ( -

46, 7% ) e papel para saquinhos (-
24,2%, para 25 mil toneladas.

-FRANCISCA STELLA FAGÁ

2001; bebidas lácteas, alta de
1567%; alisantes de cabelo, salto
de 1329% -mesmo número re-
gistrado para os reidratantes; e,
alimentos para animais, cresci-
mento de 829%. O registro dos
piores desempenhos no período é
liderado pelo chá preto.

O estudo abrange 18 tipos de

matérias-primas empregadas pe-
la indústria de embalagens: sete
diferentes tipos de plásticos, pa-


